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Ovar, |4 de junho

A milho

e a attitude da camara

Apóz o inquerito, rapidamente

satisfeito, ordenado pelo ministro

das obras publicas, pôde sua ex.a

habilitar-se a declarar, no ultimo

'conselho de ministros, que a ca-

restia do milho provinha, não da

"escassez d'esse genero que, feliz-

"inente, abunda nas regiões do

norte, mas do açambarcamento

ido mesmo genero, feito n'essas

regiões pelos commerciantes de

:grosso tracto no intuito de au-

gmentarem a sua especulação,

'em virtude de sc apresentar pou-

co prOpicia para a agricultura a

'quadra que vamos atravessando.

Em face do exposto não se tor-

nam, no dizer do ministro, ur-

'gentes medidas ou providencias

*extraordinarias, energicas a pon-

ito de se pcrmittir a livre impor-

tação d'aquelle cereal com mani-

ifesto prejuizo dos agricultores

nacionaes; basta tomar, consoan-

'te o titular das obras publicas já

tomou, as providencias indispen-

saveis para evitar o açambarca-

'mento dos eXploradores, sempre

prejudicial mas prejudicialissimo

'quando incide um generos de pri-

'meira necessidade-_como o mi-

lho-principal alimento das clas-

;ses menos abastadas do norte do

Paiz. .

N'este intuito, aliás mui lou-

vavel, conferenciou sua ex.“ com

'os governadores civis do Porto,

Braga, Vianna, Coimbra, e Avei-

ro. expressamente chamados a

Lisboa e ficaram assentes as devi-

das instrucções para que esses

delegados do governo, nos res-

pmtivos districtos, coagam os

nçambarcadores a _fazer entrar no

mercado o cereal que, indevida-

mente e só com fins especulati-

vos, retem armazenado.

' E' de crer pois que, em breves

dias, a influencia benefica d'estas

sentir nosinstrucções se faça

Mercados e que o preço do milho

retome o seu estado normal, tor-V

nando-se accessivel a todas as

classes. .

,' No .entretanto, com o--ñm de

concorrer tanto quanto na sua al-

çada cabe para o debellamento

 

  

  

   

   

           

   

  

         

   

 

da crise,

d'este concelho, ao que nos cons-

ta, vae solicitar ou já solicitou

a camara municipal fazer as reparações, visto que os

grandes regeradores nada. valem

e nada podem.

E termina corn esta bomba de ef-

do mercado central dos productos feito¡ Nisto como no resto_

agrícolas em Lisboa a remessa

de um wagon de milho do Al-

garve afim de abastecer a nossa

praça nos mercados de sabbado

e domingo proximos, havendo

já, para_ esse effeito, concertado

com um importante commercian-

te d'esta praça o reSpectivo de-

posito em sua casa. v

Esta providencia de caracter

provisorio que a camara resolveu

tomar em beneficio do publico,

prolongar-se-ha pelo tempo que

julgar indispensavel para se re-

gularisar o preço do genero no

mercado, sem embargo dos sa-

crilicios e prejuizos que d'ahi

lhe possam advir; sendo de crer

que essa regularisação se não fa-

ça demorar pois, em alguns dis-

trictos do norte e principalmente

em Braga, está-se tornando mui

sensível o decrescimento d'esse

preço-sendo posto ultimamente

no mercado a 64o e 660 réiso

milho branco e a 620 e 63o réis

A pontes de Joao de Pinho.
o amarello.

Louvamos a iniciativa da ca-

mara, tomada na sua ultima ses-

são, pois revela a nítida compre-

hensão dos seus deveres ante

uma crise que, a não debellar-se

rapidamente, poderia tornar-se

assustadora e acarretar gravíssi-

mas consequencias; e, quaesquer

que sejam os sacrifícios pecunia-

rios emanadas d'essa iniciativa,

terão elles alta compensação no

beneficio do debellamento d'essa

crise com o que directamente in-

teressam todos os munícipes.

...g-gb_-

Respondendo:

O konspicuo do Ovarense de lon-

ge em longe dá noticia da sua es-

soa e repotreando-se sobre as õfas

cadeiras da redacção, de brejeiro ao

canto da bocca, abre os labios e. . .

vota asneira.

E assim n'umapequena local. com

ares de cnrpideira, lastima, no nume-

ro de 8 do corrente, o estado de ar-

ruinamento a que chegaram (já ha

annos, segundo confessa) as estra-

das' districtaes, frizando _a que liga

esta villa com as 'freguezis's do nor-

'te e pede que appareçs uma alma

'caridosa que se_em1›anhe com o sm'.

director das. obras publicos para se

Ah! sapientissima e konspicuissí-

ma pessoa que te affundaste!

Se os regeneradores nada podem

estão nas mesmas condições que

os progressistas, visto que o estado

lastimoso das estradas já vem de ha

annos/

Os correligionarios que lhe agra-

deçam o conceito que o konspicuo

d'elles faz, mórmente o snr. dr.

Cunha Fragateiro e o sur. Soares

Pinto.

quuanto aos regeneradores dir-

lhe-emos que alguma cousa tem fei-

to e se não é cego, repare para as

estradas da rua da Graça e rua do

Outeiro e mais alguma cousa hade

vêr, creia.

Sabe, porém, o Icons-piano em que

os regeneradores se añ'astam dos

collegas progressistas, é em pedir

ao governo as taes estradas para

serem compostas pela camara para

mais tarde voltarem de novoáadmi-

nistraçào do Estado em peiores condi-

ções que as receberam, apesar de à

sombra d'ellas se comprar muito

metro de calhau, se fabricar o espa-

ventoso jardim da Estrella, exímio

na producção de cabaças e de se

inutilisar o capeado de contaria das

Fique sabendo tambem que os re-

generadores não são capazes nem

para isso tem bojo, de cortar as fo-

lhas do livro dos autos de arremata-

çao camaradas, collando-lhe outras,

sem declaração alguma, nem mes-

mo fazerem rasuras nos autos sem

que as menaonem antes de ser as-

signados.

0-4OH

PINCELADAS

XIII

c elo lindas moças,

Manoel, tio lindu ¡lu!

Manoel to cuidado,

Mun . que hn mais quem queira. . .›

(BOLACKIIDA-CANTO i)

Bello moço, de cara arredondada,

capaz de causar inveja à mais re-

dondinha bolacha Maria, é vel-o,

senhores, é vel-o por ahi a conquis-

tar as nossas guapas vareirinhas,

rindo sempre e, o que é mais, rindo

para dentro e para fórn a ponto de

transformar o seu branco rosto n'u-

ma grande cereja, com a violencia

da gargalhada. . .

Ai! . .. decerto que não hão muito¡

cerejas assim d'essas que se ven-

dem nos arrates. ._.

Deixemos, porem, as cerejas e va-

mos ás conquistas.

Conheço-lhe algumas... oh! se

conheço. Unic foi de noite. . .noite

escura e silenciosa. Elle marchavn

com todas as precauções d'um Te-

norio... sem capa e espada. O co-

ração batia-lhe com violencia.. .

true, truc, true, truc l . . . Mais algum

passos.. . voltar uma esquina, spo.

nas, e depois. . . ›

E depois? Querem saber o que

aconteceu?

Uma corrida em fôrma! Era um

exercito de cães, commandado por

um tarda, talvez. . .

Que impertinentes, que maldictoe!

Emñm, não havia remedio senão

fugir. Todo o fogo d'amor que lhe

queimava o cerebro e o coração

houve por bem descer-lhe até às

canellas e. .. adeus aventura, que

por aqui me sirvol

A corrida foi vertiginosa, doida!

Onde pararia n'essa noite o nosso

risonha aventureiro? No Cairo? em

Malta? em Nazareth? no Egypto?

Nada d'isso, senhores. Parou na

Estrumada e ahi verteu lagrimas da

mais profunda e intensa dôr, amd-

diçoando Cupido por se haver diver.

tido á sua custa, mandando-lhe. . .

cães por mensageiros do amor...

mas que amorl. . .

Outra conquista, foi de uma vez...

de portas a dentro. .. dia de Scala

Luzia; se bem me lembro. . . O no»

gocio ia de foz em fóra, Cupido ati-

çava, rindo como um gaiato as cham-

mas que iam aquecendo a valer os

corações do nosso heroe o da sua

Dulcinêa. De repente . . (aii Mn.

noel. . . tão lindas moças!) assoma À

porta d'esse ninho de ventura um

homen, . que nao era precizamente

o snr. Alcaide que in prender a Lui-

za, mas que.. .

(Manoel. . . tao lindu são!

Mnnool, tem¡ cuidado

Manoel. . . que hn mais quem queira. . .o

Depois d'esta aventura malas“-

cedida, o nosso bom Tenorio !icon

branco como o feijão branco d'olào

preto. . . e nunca mais comeu senao

queijo tambem aos arrates, como

as cerejas. Agora vae indo um pon-

co melhor, o bonifrate, graças a

Santo Eleuterio, que é advogado de

quem pôde.

Mas isto já é de mais para uma

pincelada e é preciso dizer-se, em

abono do pincelado, que ninguem

lhe quer 'mal pelas suas conquistas, _

antes pelo contrario.

E' uma bells alma, que vê as coi-

sas d'este mundo só por um vidro

da sua luneta, pela razão simples

de não ter o outro.

Modesto e serviçal como poucos¡

a todos inspira muita sympathia.

A's pequenas... a essas insph_

com muito amor... quando elias ü

18 a ao annos. . .

Estará o retrato d'este risonha 6o-

lochu'do demasiadamente carregado.

mantas?, ou branco de mais?

rá ronco, estará. . . ue

filho das “Neves. . . ;m g

*o*  
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r ' ' ' ' Ol' ' V dA 'mento, e em ivelra ' zemeis,

Br. Alberta @uma t Cunha Me vem' _de_ um“? ge) es;

Sua Ma 'estado El-ReiJi Carlost gâczãulgãgsãlãumeiosa xixi' tem:

acaba de i' rmar com o seu punho 0.' Este-s és ecãcâhs ue à.; na;

diploma de capellão fda'lgo da casa. dmm com' É¡ os“) doqs Omã¡ da

ml com que se dignou agraciar o g ' p›
. . _ província constituem um genero no-

::ezssfãs'xêz;badzârfãsâ v° m mm
. . . . . to agradar' muitissimo; o

distncto ecclemastico da Feira. Dt'. F . › 2
› . . altam- os romenores mais com-

Alberto d'Ohveira e Cunha. ° P --

E' um acto de muniñcencia \régia pinos' mas lago que d eneshtenha'
á b.“a e na mos conhecimento os relataremos

que ass zm “ ° agrãcadot q aos nossos leitores.

 

d'inscripções, respeitantes ao pri-

_nteiro semestre.

mini ficam aviso aos. interessados,

Nascimento

primazia das que até hoje alli se teem

effectuado.

e Uma commissão- de rapazes já,

_encetou os tiratorios para se feste-

Jar este anno com grande pompa

na capella do Calvario, o chaveiro

celeste, o velho S. Pedro, cuja festa

já ha uns annos se não fazia.

Rapadura

Baptisou-se no dia 8 na egreja

  

   

  

   

 

   Deu á luz com feliz exito, na pe-

núltima semana, uma creança do

sexo .masculino, a snr.' Maria Gomes

das Santos, esposa do nosso querido

as'signante José d'Oliveira Gomes,

a quem enviamos os nossos para-

bens.

 

bem condiz com as suas egrejiasr

virtudes e com o qual nos congratu-

ll'm'os sobremodo por o julgarmos

de inteira justiça. ' ' "

Senhores das causas“que determi-

naram Sua Magestade a exercer

aquelle acto em prol do nosso bom 1

amigo e digno sacerdote; mas que

occultamos para não melindrar a

alta modestía de sua ex.',' podemos

todavia aiiirmar que, aquella mercê

representa um justo galardiopres-

tados 'aos meritos que concorrem na

pessoa I do ¡illustre abbade de'íOvar., a

quem ›enviai.mos um Sincero aperto

demão; não pela mercôwem si,- mas

.pelo que ella representa.

. Milani“)

Actos

 

"'NaUhiversidade de Coimbra ñ- n

:eram 'Án'aflsernana ñnda actos, em

obtiveram piênà 'approvaçãm os

estÊldÊIHtes nossos ' patricios e! ami-n
ea“

aiióçl'iiialente; Ch ¡Miéa'inor-

Ênfase Zeferino _Ferraz_ 'desenho

pñylosoj ?tico '(I.°',a'nn0'). , ' _ 1

'i cola Medica' do Porto fez

na' selada-feira 'acto de páthblógia

gera-n'fjáyrne ArthurPinto do**A"ma-
u - 4 . I r .

° Àõé .abademicosí e': s4 ”as" 'familias

Os nossos parabens. “ ' ' '

 

WWW”. '

;apqaslg'uofas da norte de quinta-_i mbukaaquelh« “ausenhogau a?!

tremamenie .aeiosa ;no cumprimento.
“passada” con's'orct'ara'ni'sse, 'na

eãeja > matriz (Festa freg'uezia; a me'-

ni 'à' Adelaideonveira 'soares' Nçe r

fãs, ,extremosa ;filha do 'nosso bom( p

amigo',¡e'_ assignamssmmmges'aa

Éoñàe ca' sca res“ 'e- "s'eu' i ,primo ' 'Dbi

ünngõs'Roclri'gpes Neves." '

' A

tdda ”as v'énturas, appe'tecemos mui'

pru ngada'hí'a de' mel' e a"s'uas"fà-'

milias endereçamos s'mce'ra's felici-

tações. '- .. I

AM
'' 'x

o *Theatro "

testam' :a: n'otiéfámôs ño'- na-

1363102 'anterior, vamos 'na nossa

cause 'espefc'tabulo's 'a 'companhia
' t

db“fftieátroí' de" Cayres: ' ¡Aiberto,= 'ao'

Perto; que'vteim preCe'dida d'e grani'
r

crê-"Ma, "Éé'ú'dójf “por“ 'isso “de ;'crêr " p

q _'feiihaí um'afehther'rte'completa; _.

nã rêcttàluüe'u'e'vãwaséehfahs piu¡ r

:ima sexta-feira (2o do ' correnteõí

'à sustosagimumeaía; ein“ _

aciósâ'sbtw c'iósidelAbràhab; t

*G'Eàpçc'i 'sun ;ensaiar às' s,

e9¡¡,'^àéisan“doisé' êsd'e 'já

m“_éii iai' de “jba'düíiri *'Fêrre'ji'al'_ da

Sii ;Jsdcceõisisdr'es na“ N "4

'5:5' ¡ifii-I ir x

.'-l u.

_R$14,99 ?Harman ,

"fifií'i'l-i -. ' i 'HV/:ú 1,13. -

_A_ 'reyp 'di s instQIBg-Sçfha ria

a ling'sñafiãa?? ,sm-'t1 @swim-a
Ba daia, próximo 'á egrejal›'dfesta

villas MRWQPhía, ?V-¡iêfããtí9:3591'9123?

 

u um anos. @semagêwtilâààz
Circo” ' ii apagam?, dãi¡,”!a:.,«. ,

1138 ..,e_ ss'aculçr .,«Esaasoneáaeáí' ,

.trading

que te 'perco'rri o várgasutyrrgs¡ doi.,

à Brindpiamámmãàa ”ser. .na.
rçççbcdpriatse ...aparelho “Sims ;939333323

paiz, aonde muito' *tem ag'radãdoj

possue' 'alguns Vgt'gtgg_ de grande

oshiõivosf que 'Visão'dignos ;de
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Cão ralvoso

V Por oiiicio de 12 do corrente_ 'en-i

viado do Instituto 'Bacteriologibb ' dot1

Porto, foi communicado ao digno

administrador d'este concelho 'que

era raivoso o cão que, ha~ tempos,

mor-dera diñerentes. cabras d'este

concelho e cuja cabeça havia sido

enviada 'aquelle Instituio. Consta-nos'

que 'brevemente volta a esta villa o

intendente de pecuaría de Aveiro

añm 'de proceder' à 'novo'e'xa'ine nas

cabeças de gado caprin'o sequestra-

das por *terem Sido mordidas por

aquelle cao. Bom será tomar-se to-

das as providencias sobre o assum-

pto, que é grave, 'e pata isso con-

ñamos plenamente _na boa vontade:

e competencia do¡ ex.“ "sm. 'admi-

nistrador do concelho e sub-delega-

do 'de saude.“ _ ' ' ' ' '

W_-

,Jnsta decisão i

O conselho superior de instrucção

publica na sua ultima s_essão.,tom:=\n-,

do_ conhecimento do processo dlS-

ciplinar instaurado contra. a exp'.

sn!, D. .Bernarda Mariarde, .Jesus,

professora da escola elementar. pri-

maria do sexo feminino da freguezia

de S. Vicente, d'este concelho, orde-

nou ,que o mesmo ,fosse archivado

por falta, «de elementh para prosa;

guimento e _por _serem totalmente_

infundadas. as :respectivas accusas

ções.

que ;honra . 999m a.. › proferiu @tese

dos seus deverest . r i o, , 5

Asmossastelicrtações. ' '._m

_

a¡u ' _ ;_u._¡_ : -_* ."'u , ›'~¡"-.

'Estao' para breve- 'os concursos'

ara aspirantes "das repartições 'de'

atenda que; ao qual' nos consta, seá

' rao'a'ssã'zvaiñiceiçsendo de' presa-:

mirr'que nos mesmos 'ba'quêtam uma

' randeipar'te düsconcorr'entes. Tam-r

gem é uma providencia, aliázwer¡ -

se-ha o ministro¡ &überbado com

tanto pretendente! Para duzentas e

oucasjvg ,is ” mes, ?obg ::spati-

_gente (e ?132 'õoheofren-

tes ! !l _

Safa. "E /

,4. a'

Coraçâaisa em
l u ' A.. n“ ::It 41.'_- 'Il gi“

é Não fm tão concorrida como era

de esperar a festividade que na

' :capella de“'Nôssa Senhora'da'Graça

*se realisou no ultimo domingoem

osbilhetes noestabíéletñinento com:: 66' Sggmdü @mamade-

s'us;",devidó tatve'z 'àj-"fdf'tç'k 'desà

agfaditvel ventania que maestria

sentirem
r

' J i Foi maduro !bom'amigo revl'

Antonio Berges; que 'produziu um*

a'p'tieci'àvelí mesmo, Tomando“*barte =

n'est: festa a-'phitarmonicafiewhm' í

se“e' 'não'a *'Bo'à'Uníâbg¡ corno por

ídrrada informação, dissemos Mjul-h

ñ“*me'rbti w ~':*i_;'qt:.'1 r 1- › __ ,

tva', -t ”Eh ¡i- '; ¡-¡ ..t .\ . q.

1 'area-!Plewliêãês
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lncemllo

'Cêrca das 3 horas da tarde de

'terça-feira, deram 'as 'torres signal

_de,_une_havia incendio para os lados

do ur'adouro, e passados alguns

mOmcntos, añirmavam-nos de que

.era nos palhelros do Carregal.

Dirigindo-nos em seguida para o

local', na 'occasíão em que o faziam

tambem os bombeiros voluntaríos,

que diga-,se a verdade, exerceram

notavel actividade para prestarem

quanto antes os seus serviços, alli

expes'sas cltammas tocadas por nm

ventinho irritante devoravam com

ganancia 'quatro palheiros que ser~

viam d'armazem para a salgado

pescado.

O fogo, felizmente, não se propa-

gou, graças aos rapidos soccorros

dos voluntarios e, antes d'estes che-

gerem, abs esforços do snr. Anto-

nio Augusto Fragateiro e' alguns

trabalhadores que alii proximo tra-

zia ao _seu serv1ço,

Os 'palheiros queimados perten-L

caam aos snrs. josé Rodrigues *Con-

de. .José Possant'e, José Galliza e

José Arrôram, sendo os prejuizos

calculados em. 250$ooo réis.

, Os bombeiros que trabalharamcom

de'nodo na' extincção 'com a bomba

ni” I', retiraram 'depois das ó horas.

Irmandade dos Passos

A_ Meza da Irmandade dos Passos

Fo¡ uma ,decisão 'altamente -J-'uístaí desejando pôr em arrematação a obra

do'dour'amento da 'capella do Passo,

sita na Egreja :festa villa, e não pos.

suíndoíaindaíLa, quantia -suñicieme '

'paraesta obra tão grandiosa quão

patriotica, cujo orçamento feito_

por peritos' competentes attínge ' a"

avultada somma de I.350$oob réis,

resolveu app'elar para os bons, \reli-

giosm enobres sentimentosdos ñlhos

d'Ovar, pedindo a, sua coadjuvaçào.

em, tão grande empreza. Por í isso

abre desde já uma subscripção em

favor Jdo referido douramemo, fazen-

do mencionar nos dois semanarios

dista-Milla as esmolas dos bemfei›

tores á_medid_a. que as fôr adquiriu¡

do. ' *

Producto 'd'uma terra lavradía dei-

xada *em testamento por Be'm'ardo'

d'OliveirmManarte, v4ioo$ooo. -

-Esmola deixada pOr; D. 'Maria Fer.

rejra Pinto ÍÉamalhadlñiro, 2003000..

Antonio?, erreíra Iarcelino,lré_is

1635400. *r “ ' “

 

_ ' Annôs '
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' Fez (npbpsmn di "r ;de (também

a ex.“ anita"BbHe'lírizÍd'Aitíu'qhêr-

'gue Barboza de Quadros, esposa do

osso _v .9m. amiga Bernardaâu-
bdza, _ e ,Quadrbss e hont'e'm.,0

delicgado'vd'esta comarca'. p , _ ,

.,'As nóss'a's cordeaesifelivcitacões;

 

_i z? ›,.23. '._Iiiriíl x H.

v 'Pique'itéfiiâsfn?didõâóã pixeis“?

.bjão :em .lion-

v.

,arenatoxwês -e - .mas 'a @esse-Í
zas ;para

. n'_n g :yr

_ar ;a ,estaifêsit'a o' ;maior  &afligeãs'ivâell Para ?Imara

matriz o filhinho do nosso querido.

as51gnante Victorino Alves Ferreira,

que recebeu o nome de Victorino.

nv*

Notas a lapis

Tem experimentado algumas me-

lhoras dos seus incommodos o sm'.

, padre João d'Oliveira Saborino, nos-

so venerando amigo. Estimamos.

* Partiu ha dias para Vizella a

ex.ma sm.“ D. «Barbara BarbOza de

Quadros.

* Encontra-se entre nós o nosso

apreciavel amigo Manoel .Barboza,

de Quadros. w i

'i Vindo de Lisboa, chegou a esta

villa acompanhado de sua ex.“l' es-i

posa, o nosso dedicado amigo e pa-

tricio, dr. Francisco Ferreira d'Arau-

l jo, importante industrial d'aquella~

cidade.

* Partiu no principio da semana

para Lisboa o nosso assignante e.

amigo Manoel da Silva Borges.

* Já' se encontram entre nós os

nossos bons amigos drs. António

dos Santos Sobreira. Jose Antonio.

d'Almeida e Manoel 'Joaquim Rodri-

gues, membros da 'commi'ssão exé-

cutiva do partido regenerador d'este

concelho, .de regresso de Lisboa one

de foram conferenciar com o nobre

_presidente do conselho e _com os

titulares das pastas das justiça e

'fazenda' sobre assumptos d'interesse

jpanaesta localidade. ' a

. -Devisita ao nosso pa-trieioijmp'

quma de_ Mattos, acham-.se nÍesta vil-

| la, vindo de Petroplis, os sor, Ricarü

do' Fraga e'José Angusto da Costa,

e espesa. " ' › '

.- Saulo Antonio

_Não foi ruidosa, foi simples a fess.

tiVidade que ante-homem s'e reali;

em honra d'este glorioso thau-

maturgo.

Não. 'foi ruidosa porque não teve

.muitos foguetes de dyna'mite aster-

'doar'o espaço e os ouvidos do.p0vo

nem' uma' ílluminaçáo na vespera a,

deslumbrar a vista dos forasteiros,

nem' as notas .metallicas e suaves*

de, phálarmonicas de nomeada ardor

liciar, durante algumas horas da'

norte, os ouvidos d'amadores' apai-.

_xonados; mas em compensação a

meza gerente da irmandade apra.

sentou“ para solemnisar este anne o

,musculoso santo, um melhoramem

de _ vultolde ha muito reclamado, o

sóalhamentq _do templo. _ . i

lis-ta obra, que _per occasiã'o da_

festa examina'mos' 'e apreciamo's, jã

se acha concluídas muito honraz

_não só a actual gerencia para ¡ni-EA

ciar e levara cabo, como tambem..

ol'arrematante, por_ segundo nos ,ins

formam, "se ter 'esforçado pelo'inte-

grado cumprimento das clausulas'doi'

. . , __ ¡Contractot'

_ Desejestmedp amigo.,'dr- ?cam '

Virgem Eerrazchav'essgnqáubà

.Mas. ainda assim.,- apesar da 'iu'

mandade se ,vêr assoberbadacom/

uma grande despeza, a festividade

de Santo“ Antonio não foi' simples;

de' todo, "pois“houve eXpbsição dci1

_Santiss'rmomissar Solemne e sermão*

_ao_ Evenáelhprebc tarde novena m"

,_ _ ,_ . _,;°r.CheS_tra« ,e tres sermões, tocando,;

J°$ _9,129 assevera-ê V 9 realismo.
. .aereãlis_l,.19g9&,,de§2 . . o _ . o
faser-Sa9t0.1?cssegsos&somas-9

em .seguida. novadro até às 8 _horas ;

a phiia'rmonICa Cearense. '.

De todos os sermões, tornaram-se' '

;digitosi'de :especial menção,- pela

'elegancia ..dor estylo - e sublimidada'r¡

@assumam-.oa Prégadqs Pele. 11,091.?
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s _11 _. .H _.TÁ .à ..1, _.,, 1.9.153 q) k ¡' f

l': .uu. 1'14".” :ff-H1* 37"”743 A . r a ' - -

só' parecem 'amigo ' 'paãre Maníiel: que só não canlaaisseribro'ãquem 'óõcaüõem acàntelañíole precavendo digo do processo civil nos termos

Andráanquãop retardado @Kata que não fazem sobrÊ si a violencia contra um nãau companheiro::mael do artigo 806 e fazendo entre s¡

E ra remate,.a. amamentação magnum“? a ;emprega-ud# tail; vezes' em “ u .p . . . , _

do tegaplo estava explendida, olha" - sdbmãsímesâovpatj' amu a neta üag _idoêdo'sgue' dando pai.) a par/num Judlc'al d_esses bens- °

do á .Simplicidadeo bom gosta-c desejada. .' 5),”. Q"? ,;__2 í queen ;não o* tem; Nem'j- só dei-pao (11,13. “140,53 anquncola !195 termos

conjuncto revelava um cunho asp# an Padrdrviñudse dfalgiuma ;cr- iriv'q dgb'ome'm.,di”sse Jesus Christm do artigo 407 à 2. do Citado co-

cial .de arte'enwa. ' ' " ' to se eleva acima ?dos años, porque ' 'Vicente de Paulo, que era Padre¡ digo do processo civil_

São por isso dignas de todos os estes são-no por natureaa e_ o Padre era: omegtao pobre que de seu

elogios as 'briosasmordemas pelos só o pode ser com o' seu' irabalhdfá asian ' “real, mas distribue mi-

seus apreciavéis traBthOs. custa de sacriñcíos e muitas luctas.

Nos anjos ha -mais felicidade, mas

Publicações e!, _ no Padre parnaior coragem. -'

'Fógee thóJPela'ÍEmpreah -Eãi- 7,111

tora com sede na rua_ da 'Barroca

:30, de Lisbôünâiam-sos ensinará

os doisnvelnmeszmestee magnifico

romance que faz parte da collecção

editada períesmr-caeasskomcesiea-
r

colhidos. Oseu, preço e de .motéis

evaluate“, :v _ w

A Partilha d»,AffiMr-FOÍ'1169 ofg

fertado pelo ex."° snr. Conde de

Penha:"§ár~qiã'mn,bpustcnlo
rtcgnten-

do a sua conferencia realizada na

sociedade de 'geographia em _2 de

 

    

    

  

  
   

  

  

   

  

   

     

  

   

  
   

   

 

  

 

   

   

     

   

   

    

  

   

  

  

   
  

   

     

 

  

 

  

  

   

   

    

   

    

  

   

    

   
   

   

  

  

  

   

  

    

   

  

    

    

 

  

  

  

       

  

   
  

 

, Ovar, 1 1 dejunho de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

~'3. Laa'l'.

O escrivão,

hões aos pobres, abriga milhares de

orplpãos, salva e citos'dejcreanci-

V abas, recorre pricw cias-inteíias de-

soladas pela peste e torna-se servo

r J sans' servosg'ttuiz: de Casoria,

_. . z . __r_, , .ue .era Padre. não sempejava d'an-

Não'é' ràlro ouvir dizer a quald'Uer ' 'ar (def porta 'em porta consolando

trapalhào ?duvida que-o Padre é um os' desventurados 'da sorte e confor-

ignorante, sem fazer á regram ex'- 'tamos opprimídqs da dôr, e cons-

cepções precisas, assun- como jáí'iño tru'iu casas para recolher a orpban-

causa estranheza a nin uem _ouvir dadex abriurazylos para os cegos,

afãrmgg plenos' ea? d "papo, #e iãos para¡ o 'suiddp-giudosúeã-

charmopnio ;se J izjem gem lt: _ .._ para os ;imagine -, casas d'e .

"p'Opular, mas'parfe expresswa, que rehabilitação para as hejqiras, infe- L

a Religiao;'e›,›incompatiwel com; a: MSLMagdálenas que .' agitam em

.Sciencra, como se porventura ellasv to 3:, ,135. MPM“. @Simoes gidades Í

nãO'foàsem"írm_ã§ã;meas_,"ñllhás' _1 Lindo¡ _baixos deboche, ver- 1

março de 1896. lectas do mesmo e'u's. ' 'í ' ' daaeiras fins de'seculo de todos os

E* um estúdocousoienciososobre: ' Este asserro gratuito e falsóf'rñãá"'_§_êõüTõ§; 'e. . . sabendo que além-_mar

o ;desenvolvimento material das :cabro e insultante, está hoje plenaf havâanelgros ve; dos gelo @español-

grande? regiões. @continente ne- " meme desmentido em face d'innsi ..maáeásnñsre' 'ashuxnaagaamssu

gro e, sobre_ os esforçqs ,quedas ÉpO- meras obras litth-arias, cujos aucto- sados dos serviços, atravessou o mar

7

tenc'ia's colo íaes europêasl empre- mes provaram imiedauàç _ . a!? @foiãàoce el- - .a

gain para rmar _alli os seus doml- kgumentos solidogíjeãírrefutaãn._. . 3_ oài _vJ

trios; Ao ' ilustre_ ,,agctpr 0" 'nosso harmonia entrei_a..:$gcl§n_cj§~e§ Ra: a ld ,_e 'J ia m aiz e honra

' iligião. e ”4 c ' r de x'todo m “ndo, fundou
agradeCimebto'ñela' gentileza da sua ' a

' ~ Mas metres-mentem d-uns- 13o casas; recolheu pelas ruas; ron-

otima“ .

' :e o odio ñg _alçdjqçutr n seu . _bo d - s dos _ ' _moralida-

'em ferir os' ::íli'de's*'501n'*'açzinêllanàl e- ?ii-?awedia" .s, enviou

' vu** 5' .. . _ O

| Amores ' ;Margarida de Bo g0-

_apjgoração da America entrepidos

;ra e e,'i igo da 'nem-.5' o

rev* to' somw'rzjtqs-

Êta- "u 3st! rir-i co, que'seo -

nha.-Está em“diã'tii'büição o II.°

missionarios para christianisarem os

Alma:
K

-lha e ufana d'inscreivermosseus ên-.vnpmase pelas'mysteriOSas regiões do

tomo d'este emáeümante romance

editado ;Help »Antiga ,casas Bertrand

S sad 'ong ro.f~\

@disgos ià ::130510

" "-C 'at *e ?int

de Pof'tixàglm, ;mesma casa Ber-

trand, tem Holmercadod_ terano. inaes nomes gloriosos de Padres, sa--eriente e apparecem por esse céo

de Lisboa; de guetproprietario o

Mais *este*grande"rõmanê'e* âtdáíêbi ;mos sem ¡eblpçgftquç ao con-»passei de solange¡ magna-doc'ng fulgida

 

joão Ferreira Coelho.

(393.)

Editos died

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Na comarca de Ovar e cartorio

doescrivão Freire de Liz, correm

editos de ?trinta dias a contar da

,segurada publicação õ'este annua-

cio no «Diario do Governo», ci-

tandovosinteressados Manuel Fer-

reira Lamarão e mulher, cujo no-

me se ignora, auzentes em parte

incerta, para assistirem a todos

losterm'Os, até ñnal, do inventar-io

ide menores a quevse procede por

“íallecimento de seu pae e sogro

9Francisco Feri'éira "L'ama'rão, mo-

rador, qüe ”foi, na Travessa dos

ÍCarnpos, d'esta, villa, sem prejuí-

aogo . seu . ,andamenpo,.

Í -Ovar, l'ildejunhodç31902.

l
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de ,Eamtjnqudai Fonseca.«-.Es\e m- Éque honrava'm a Religião côm'as suas éonstellação de' brilhantes soes, que .- Veriñquei.

mance, que nos faz'avivar um dos svirtudes preclaras. honravamü? #aipmas trevas do brahmanismo, O - - d. .

episodios.- mais ediñcautesyda nossa Lbem as sciencias com a vastidão o e Matheus Ricci. sopra um ambien- l w '1mm'

historia, ha-de alcançar, segundo _do semear-.81 :a z,»:á;:.z-.vlu:;íevwaa “O“fêbíñçóidà (gmmcipà- g S. Leal.

(D _i o O) . m f ' ' Sechi e anino lovani,"< run-"HI “a pela velhiceeadormemada '~' '

Pagu®oúmgúâàà ¡cisco de S.. A ostinho Macedo e or inveterados, ros e Pedro Cla- . esçrWãoís _ .

deve ser“à's'íía' mais: recmnmenda- Vieira, Jo!! ¡Aéãsíiíñid' e'HMeÚ, 'el fevcaiããg na négh'htê ás a1- FMM”” «1131595330 FW"? de' L7¡-

a e rDidon e Monsabrê,”'l§â1:dr93rê' tal-lá¡ 88!'&695 l' [394)

' Bossuer, são que farte' para tapar' - ' i (Continúa). . -. ...._ ..a
ç o.

O Liv/m' 0: "fole r

rios Modm b .lãgâüíégkga l
; . i.. i ,

-a

grs_.99)s«rsmancçsine..Pier e Salles,

a collecçâo Aventuras_ 'enfim-l

.ses, editados pela "rifeá'ñih-üsâauàm

?a bv ?MP/WWE ndo¡ ler, r .. .

Earaçpãs convenCei'egns'de 5m

ã° Passem** irritam"

   
x

i

 

ANÚNCIOS¡ iiifviãnãos

.
.
.
_
.
.

Jumirimsão juizo añirman o e apregoando

  

ããüklmubümubssos agradeci- a ignorancia do Padre. _
, r 7- -. _ -

mentos. r _ __ \ _ _ _ _ _ k) _ Não é raro ouvir-se tâ ' -.,

e' *W* '3' “" '*--'"'“' " " severar que o clero é ambicroso, "'7 .j. l

  

fque ão é esmoler, ñem ajati-

~ :2:: 'Megami' ~ '@E

,ruim _4 :3'-
.. _1, idre n'um momento dlahnegação¡ 1, __l'_'¡_ ààjeAéAO)

' se_despojasse de tudolofque¡ lisos* -'-_lF;elo' ' editeito CO r_

:MeraMP ce.des.se.e'9 '280954210 . d. .J 11c'çñ'nc? &gi;

'°§°ÍOÊÉÊÊ$3iaâaêdg-àiáà- *É* ”il-DW' ”5° 'É ° e °“'
, rosa, vao «Coelho, corre seus termos

*ambiciosa e ingrata, exigenteE-at'râm wo especial de curadoria

'Vida' perdulana e eshanjadora' n ' üãñlgilvqa __ reiuerida por Antonio

F fr irá' 'bla , solteiro, maior,
*caberia apreciar estes Laptop' QQIEHQ

'dem i ade, e Iú _

mim u_ ira ~ u

* EdítOS f , . ..

:rronpe de artistas do Theatroimlos Alberto

do PORTO. E
, 1._

 

.i'

SEXTA-FEIRA, 20 DE muito-"nt mà "

 

s _mar-_- ra x
; |.rl - id .' ..ll

representação da comedíaem 3 acting,

original do ÉLWÍSur. ' ' '

. . I a , u'/ -*

PEDRO BANDEIRA,

@Saniniouiuim

'.31' ,"r V r

O Padre, que Je ministro dlum

&Megaman;
pule ro vivo do proprio Deus, que

elle Mammienna
-.mies

' ' ' 'ç e . ' 7 ~ | I ›_ - ~

'
s

L

i

oicidade e, a pequenas intercaden-

?anamariaser
:erro 'é inimig

 

P' ' I “ - Po '33- _ :e marido Gaspar Ferreira Lama-

tém obri ação de ser em certo m0- 2 O clero em geral é pobre, vwe , d nte Nova , , _, .

do m ligo Ergios Bo fructo tres f agaa . . .' Em? :.› “

an'os, t s , _0.a co ,em- nosa e não " _ ' m m-myâwuzéumsw." -M'Êlstello ;brahâo Carmani Caetano Reis w

p¡ iiáãlâêêíürif_Wdrb'Pâüi-ê? visto ab_rir subscripgões entre o o- Publico, o auzente ?São lterreira êieogonio campo_ _ _ AM“ No'

o proprio DMWJó'Weador dos vô em@tem 'Mais Sai, mag“'sbhêinefhíàibl'jê'seú-'õara › a Magna .3,1 .grassa «.-

ceos e da terra, o Jeso terno e 'se meios na doença _ ue] e abre- a" l'. Auto ;o Fe ira Gomes ca_ ngamhâaüãgãñãulümi.gde“”

amoroso dd'Céñ'á'cYño'L-.rr1 › t _ ia os dias da !lima a porña_ dg e n; 1 _ ¡pmmh 5¡_',._'."2_ç:'::,_ Fixa“"

tn' “ « 'Q' ' 4"" 'Ç"9 'lvira Teixeira. . . . . . .. Maria Pinto

gar da PonteNova, e os interes-

Éédos "-inêêñéíi l &tl-;'3le sentença

3*' :rn: &Eorrente mez eanno

rminda Valente. . . . . E. Roque

!E “2? SUS' "í. . .L

A acção passa-se no ?arto-Actualidade

Agãniiâléiiím
iãfâéüémvim,

,C
MM
-4
%

1 'b

, ep fuck.; direi: l .dos. nas¡
.385915 ,E _,.. rsymàñíâil: r l

. -úlígan-*g e' -w ' n 'nan ul¡ n na

homens, fraco como elles, porque á verdade¡ ue á* p ria¡ '-

wmwmamwmmrs 'ga muita Êoâefseãmte? multil ::l-1

queb'?d;$2&9.°r Wi! “desmameg J¡ ez, se compõem muitoíwjgsg

M,animam¡ ou ?em pãrtutio, à? consolam muitos _co , ; pm e“ a na mesma acção, fo¡ de_

como 0 oram 0803 escen en es v egram muitas conmmas um.
. . . . d .

' ñ zigaq 33511088 3511133129411 ligam muitas dôres e se salvam Akntfa :dg réqdémsa cura or'a

1 nm; mudaram
muitas alm . ' a amamen-

DW%;;9,m5sl-ona~mubi
am à O PadrÉxsaM daA l _o hr ue _lhe

de' pedir emprestada a Deus adia¡ &mlagqmaiay
mag ..-.. ::i @nanwniadb

miw¡

vanca sabrina-din'.law. Um the, e pratica-a em muitas 95;; “ais" ,de “36min para os effeilõs con_

:facãâalgãakmgêquí 1 ::entregaramlã* 'üqifgmtggñgj p mg_

' S

 

:'Hrw

uarda-rolpells'abeirt &meu; r r ng" 0.! m:

5 Má'. u !nham-0.1““ “MMM“:

' -1rrqum' m -ul riu:: .là-u

l Principimlqmb manuseamento¡

Preços . . . . . . . . . l50 e 300 réis

    

 

tentando-se no appoio das: tambem aconselhando para o bem, _ ,

suas calumnias: é um milagre vivo, | affastando do mal, preservando dar ¡ termina 0 artigo 4xo 2-° do C0'
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E' agente em orar delodas as obras LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & O»

lilterarias anunciados n'esle semana- 198, nua de s. um“, no_¡_¡smm L“'RARIA AILLAUD

rio. o sor. Silva Cerveira., o Rua do ouro, 242. I.°-L1880A

000003000 A' RAINHA SANTA AB

  

OSÉ BASTOS
,

ea e :sf-n. Garrett-!3 e '35 _ (n, Isabel d Aragao) Trina“? Coelho

_ LISBOA _ A
A

com _deunhol de

um GmêÇÃEWM GRANDE ROMANCE HISTORICO _ Raphael Bordallo l'inheiro

A ' - ~ lllustrado com explendidas gravuras e chromos 30 Paginas luxuosamente mostrada.

"EN“ DEMESSE v Gadornelas semanaos do 24 paginas, illuslrado. . . . 60 reis Avuum ao “E“

Us amores ie Margarida ie Barrinha 'fomos mensaes de 420 paginas. . . . . . . . zoo i meConama ao ..m

Grand” Tm“" d'amw' MMN”” NOVA. Descontos parííevende: até 600

de capa. e espada, :Ilustrado com 217
exemplares) 20 ol' de duscnmo; da 5m

eaplendidae gravuraa- até iooo exeuplarm, 25 °¡'.; do iooo

_. a 5000 exemplares, 30 °i.

Onda caderneta de 3 folhas com 3 gravu-

m e uma capa inn-truth Publicação dos melhores romances portuguozes e estrangeiros CARTILHA DO POVO

Preço o - - - 60 réis ' Distribuição em fascículos de 16 paglnas por 90 réis e em volumes

brochados de 160 a 800 paginas, por 800 réis.

HISTORIA SOCIALISTA WALTER SOTW_ "W
Por junto, grandes descontos:

(1789-1900)
l 12000 exemplares 125000 reis,

~ Sob a direcção de .loan .lacres 10:000, 905000 réis; etc.

(O auctor distribuiu de graça 44. mil cxpln.

Cada caderneta de 2 folhas de 8 pa-
da Manu“ no Povo¡

ginas cada uma.. ¡ll-4.'. Sflnde formulou ______;. 7-_WOSMEUS AMORES

°°m 2 WM““ 9°“ m* BIBLIOTHECA ILLUSTRADA ouo S'ECULO› .www,
nos, e uma capo illusiradn

_LISBOA -
eo:

40 “eu TRINDADE COELHO

Mm,mmm O MARÕ'ÚW'ÊOMBAL 1'1'°:.:;::::;:.::;:':;°"
Cada tomo de 10 folhas do 8 paginas e com um esplendldo rea-am

Nova edição auctorisada pelo aucrot

             

em¡ um¡ ¡n.4_-_ ganda formato, com GRANDE ROMANCE HISTORIOO 4° !actor em !ou !em

" ”E Preço 500 réis.-Pelo ' 57o ai_
10 esplendrdas gravuras. pelo menos, e

correio r

um, capa “mm, A N T o N | o D E o A M P 0 s .i U N r OR (Em bm to¡ traduzido em Hum_

a“ na. _ea EDIÇÃO- _ ° m FME_

[Ilustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente retina e ampliada

Um tomo me:

P” wo «ngm EDITORES- BELEM o c-

umum “313131533 [Inu CADERNETA Pon seus¡ oo 1mm _MM3'

Url tolo por Ile¡ 300 róls

 

AS DUAS MARIYHES
Volumes mensaes de 144 paginas

com 24 gravuras 200 réic. EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA. UNIVERSAL

  

(annual Iecretoe de inqninim

Por PIERRE SALLES' Rua da nua-Vim. ez - 4.o. «cp-uam” 30mm“ um““ W

VOLUIES ruaucaoos: ATLAs D. JULIA] “SIMM

A Formal¡ 000Mb Onde caderneta de 4 folha ou 8 folha¡ I
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